
Nª 045 Preço banca: R$ 3,00www.jornalpolobrasil.com.br SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 29 DE NOV. A 1º DE DEZ. DE 2025

DÓLAR Comercial C: 5,340  V: 5,520  Turismo C: 5,331 V: 5,331 EURO C: 6,175  V: 6,176

Turismo

BUD chega a Piraquara para fase final de testes;
operação com passageiros inicia em dezembro
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Paraná Competitivo atrai R$ 13,8 bilhões
em investimentos em 127 contratos em 2025

O Paraná assinou 127
contratos de parceria
para a implantação e
ampliação de parques
industriais a partir do
Paraná Competitivo em
2025. Esse é o maior
número de investimen-
tos atraídos em toda a
história do programa do
Governo do Estado
que oferece incentivos e
benefícios para empre-
sas que desejam se insta-
lar ou expandir opera-
ções no Estado, supe-
rando os números de
2024 antes mesmo de o
ano acabar.

Destaques

| Página 3
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Paraná registra 3º maior saldo de empregos
do Brasil de janeiro a outubro de 2025

O Paraná registrou o ter-
ceiro melhor saldo de em-
pregos do Brasil, com 129,4
mil vagas de trabalho for-
mais no acumulado do ano,
de janeiro a outubro. Os da-
dos fazem parte da mais re-
cente atualização mensal do
Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados (Ca-
ged), divulgada na quinta-fei-
ra (27) pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE). De
acordo com o relatório, apenas
São Paulo (502,7 mil) e Minas
Gerais (159,6 mil) tiveram re-
sultados superiores no perío-
do.

O saldo se refere à dife-
rença entre o número de
admissões menos o núme-
ro de desligamentos. Ao
todo, o Paraná registrou
1.780.859 contratações e
1.651.498 desligamentos
nos primeiros dez meses
do ano, | Página 3

Oscar das artes cênicas elege Teatro Guaíra
como melhor casa de espetáculos do Brasil
O Teatro Guaíra venceu a

categoria de Melhor Casa de
Espetáculos do Brasil no
Prêmio Cenym 2025, reafir-
mando sua posição de des-
taque no cenário cultural bra-
sileiro. A vitória histórica foi
anunciada na noite do do-
mingo (23) pela Academia de

Artes no Teatro do Brasil
(ATEB) em Aracaju, no Sergi-
pe. Também figuravam entre
os finalistas o Palácio das Ar-
tes (Belo Horizonte), o Tea-
tro Porto (São Paulo), o
Teatro Riachuelo (Natal) e
o Teatro Cidade das Artes (Rio
de Janeiro). 

O Cenym é conhecido
como o “Oscar do teatro bra-
sileiro”. É a principal premi-
ação dedicada às artes cênicas
no País. Criado em 2001 e
com abrangência nacional
desde 2007, o prêmio é de-
dicado aos principais desta-
ques do ano | Página 8

Outono / inverno com neve, luzes e tradições

O Bonde Urbano Digital (BUD), inovação
em mobilidade promovida pelo Governo do
Estado, chegou na madrugada de sexta-feira
(28) ao Terminal São Roque, em Piraquara,
de onde sairá e retornará diariamente para a
fase final de testes antes de começar a trans-
portar passageiros. A previsão da Agência de
Assuntos Metropolitanos (Amep), que coor-
dena a iniciativa, é que a operação comece no
início de dezembro após a conclusão com su-
cesso de todos os testes e eventuais adequa-
ções necessárias.

Segundo o presidente da Amep, Gilson San-
tos, o início dos testes nas ruas marca uma nova
etapa do projeto. “A partir de agora o BUD
ficará diariamente no Terminal São Roque, re-
alizando testes na linha Pinhais–Piraquara, so-
bretudo nos períodos de menor movimento,
para avaliarmos a performance, a entrada e
saída dos terminais e os trechos em que have-
rá condução autônoma”, relatou.

| Página 5

Há 3 anos e meio, quan-
do me mudei para a Alema-
nha em pleno verão, e após
ter vivido um verão naque-
le ano no Brasil, era difícil
entender o porquê as pes-
soas com quem eu convi-
via nessa época se mostra-
vam tão assustadas quando
eu optava por passar um dia
de sol em casa e não viven-
do aquele dia de verão in-
tensamente. Hoje, vivendo
o meu quarto inverno na
Alemanha, eu entendo! O
outono ainda nem foi em-
bora oficialmente e já sen-
timos as paisagens e o cli-
ma mudando.  | Página 2

Corpo de Bombeiros cria grupo de trabalho para
estudar novas tecnologias de resgate em altura

O Corpo de Bombeiros Militar do Paraná (CBMPR) deu início a uma nova etapa do
processo de modernização da corporação com a formação de um grupo de trabalho
destinado a estudar e avaliar quais equipamentos oferecem a melhor solução operacio-
nal para o resgate em altura e o combate a incêndios em edifícios elevados: as Autoes-
cadas Mecânicas (AEM) ou as Autoplataformas Mecânicas (APM).

A iniciativa dá continuidade a um esforço permanente do Estado em investir
em tecnologia, segurança e eficiência operacional no atendimento à população
paranaense.| Página 7

Agenda cultural tem Troféu Gralha Azul, Ney
Matogrosso, Festa Literária e mostra inédita

A agenda cultural da semana está recheada de atrações para todos os gostos e
idades. Um dos destaques, que abre a programação, é o show de Ney Matogrosso
no sábado, no Guairão. O cantor e bailarino, lenda viva da música brasileira, volta
aos palcos do Teatro Guaíra com a turnê “Bloco na Rua”, sucesso de público e
crítica, e promete uma noite inesquecível em Curitiba, no palco da Melhor Casa de
Espetáculos do País, segundo a Academia de Artes no Teatro do Brasil (ATEB).

  | Página 8
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Tanguá: natureza e lazer
Localizado na região norte de

Curitiba, o Parque Tanguá é um
dos cartões-postais mais conhe-
cidos da capital paranaense. Inau-
gurado em 1996, ele ocupa a
área de antigas pedreiras desati-
vadas e se tornou um exemplo
de como a cidade transforma
espaços degradados em áreas
verdes de uso público.

Com cerca de 450 mil me-
tros quadrados, o parque chama
atenção pela combinação entre
natureza, paisagismo e estrutu-

Fo
to

s:
 R

it
a 

G
us

m
ão

ras construídas para o lazer. No
mirante superior, os visitantes
encontram jardins, áreas de con-
vivência e uma vista ampla da
cidade. O local é especialmente
procurado no fim da tarde,
quando o pôr do sol se torna um
dos principais atrativos.

Outro ponto marcante do
Tanguá é a queda d’água que liga
a parte superior ao lago princi-
pal, criando um cenário muito
fotografado por turistas. O par-
que conta ainda com trilhas, ci-

clovias e espaços para caminha-
das, mantendo o perfil de Curiti-
ba como uma cidade voltada à
ecologia e à preservação ambien-
tal.

Hoje, o Parque Tanguá conti-
nua sendo um dos espaços prefe-
ridos de moradores e visitantes,
reunindo lazer, contato com a na-
tureza e uma história de recupe-
ração ambiental que segue alinha-
da à identidade ecológica da capi-
tal.

Por Rita Gusmão

HAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHA

Outono / inverno com neve, luzes e tradições

Por Fernanda Raasch

obscuro que está começando.
A celebração comemora a vida

de São Martinho de Tours, um
soldado romano do século IV
que se converteu ao cristianismo
e foi conhecido por seus atos de
bondade e altruísmo. A lenda
mais famosa conta que ele cor-
tou sua capa ao meio para com-
partilhar com um mendigo que
estava a passar frio durante uma
nevasca.

Já no dia 06 de dezembro é
celebrado o dia de São Nicolau,
um bispo cristão conhecido por

Há 3 anos e meio, quando
me mudei para a Alemanha em
pleno verão, e após ter vivido
um verão naquele ano no Bra-
sil, era difícil entender o porquê
as pessoas com quem eu convi-
via nessa época se mostravam
tão assustadas quando eu opta-
va por passar um dia de sol em
casa e não vivendo aquele dia
de verão intensamente. Hoje, vi-
vendo o meu quarto inverno na
Alemanha, eu entendo! O outo-
no ainda nem foi embora ofici-
almente e já sentimos as paisa-
gens e o clima mudando. Tem-
peraturas negativas, neve e es-
curidão, já que os dias são mais
curtos, amanhecendo por volta
das 8 da manhã e escurecendo
às 4 da tarde. Já quase não ve-

mos verde nas árvores, pois a esta
altura todas as folhinhas já caí-
ram. A partir de agora, todos já
sabem que até a próxima prima-
vera a vida fica mais difícil. Há
um senso coletivo e histórico de
que é um momento para se cui-
dar e se preparar para o inverno.
É importante se manter forte
para os meses seguintes. Além de
toda a mudança no guarda-rou-
pa para receber o frio, nos ape-
gamos também aos pequenos ri-
tuais de inverno, e eles se tornam
essenciais para manter a saúde

mental em dia e o coração aque-
cido.

FESTA DA LANTERNA

 No dia 11 de novembro é ce-
lebrado o Dia de São Martinho
(em alemão, Martinstag ou Sankt
Martinstag), e as crianças partici-
pam de atividades chamadas de
Lantern Fest, onde produzem e
pintam suas próprias lanternas e,
na noite do dia 11/11, saem pe-
las ruas cantando juntos e trazen-
do luz e alegria para este período
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Hamburgo - Alemanha

sua caridade e generosidade.
Em muitos países europeus, as
crianças ainda deixam sapatos
ou meias na noite de 5 para 6
de dezembro, esperando que
São Nicolau os encha com do-
ces e pequenos presentes. Na
Alemanha, os pais pedem para
as crianças limparem suas bo-
tas na noite anterior, para já
fazer os pequenos terem res-
ponsabilidade e aprenderem so-
bre os rituais de inverno. A vida
não é fácil por aqui e nem os
pequenos escapam!



3SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 29 DE NOV. A 1º DE DEZ. DE 2025

Geral / Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(17 a 23 de novembro.2025)

O Ministério da Fazenda reduziu novamente a projeção de cres-
cimento do PIB 2025 para 2,2%, refletindo enfraquecimento da
economia e pressão fiscal.

A inflação oficial (IPCA) ficou próxima de 4,7%, mostrando
desaceleração, mas sem impacto suficiente para permitir cortes de
juros.

O Banco Central reforçou que manterá a Selic em 15% por
período prolongado devido ao ambiente de incerteza.

A confiança empresarial caiu, e indicadores industriais e de ser-
viços mostram perda de fôlego.

Bancos e fintechs ampliaram concessão de crédito apesar dos
juros altos — isso aumenta o risco de inadimplência para o início de
2026.

NOTÍCIAS RELEVANTES DO AGRO

O VBP da agropecuária deve atingir cerca de R$ 1,49 trilhão em
2025, alta de 11,8%, impulsionada por soja, milho e pecuária.

A soja teve valorização interna, com prêmios maiores e preços
portuários acima de R$ 145,50/saca para contratos de dezembro/
janeiro.

As exportações de milho somaram cerca de 32,5 milhões de
toneladas, com forte demanda externa e bom câmbio para o produ-
tor.

A COP30 aprovou o “Pacote de Belém”, aumentando exigênci-
as de rastreabilidade, manejo sustentável e comprovações ambien-
tais — pressões que atingem mais os pequenos e médios produtores.

Tendências do setor apontam foco crescente em sanidade animal, ras-
treabilidade, irrigação eficiente e integração lavoura-pecuária.

COP30: IMPACTO NO AGRO BRASILEIRO

Apesar de não haver objetivo declarado de prejudicar o setor, as
decisões da COP30 aumentam de forma significativa as exigências
ambientais, afetando especialmente pequenos e médios produtores.

Principais riscos: custos maiores com certificações e rastreabili-
dade; maior dependência de crédito com exigências ESG; perda de
competitividade internacional para quem não conseguir se adequar;
concentração de mercado, favorecendo apenas grandes grupos com
estrutura.

O agro tecnificado e sustentável tende a se adaptar; o pequeno e
médio fica mais vulnerável às novas pressões internacionais.

DICA ESTRATÉGICA DA SEMANA

Refaça cenários e fortaleça o fluxo de caixa - a economia fraca
exige agilidade e adaptação.

Com atividade estagnada, juros altos e exigências crescentes no
agro, empresas precisam reforçar eficiência e previsibilidade.

AÇÕES PRÁTICAS PARA ESTA SEMANA:

1. Proteja o capital de giro:
– reduza estoques lentos
– renegocie prazos com fornecedores
– revise custos de produção regularmente

2. Reveja portfólio de produtos/serviços:
– elimine itens de baixa margem
– concentre-se no que gira rápido e tem demanda estável

3. Fortaleça canais digitais e recorrência:
– planos, assinaturas, contratos contínuos
– aumentam previsibilidade e reduzem risco

4. Prepare-se para novas exigências ambientais (principalmente no
agro):
– organize documentação
– implemente rastreabilidade mínima
– avalie tecnologias de eficiência produtiva

5. Planejamento trimestral:
– revise projeções a cada 90 dias
– construa cenários base, otimista e pess pessimista

Ciclos econômicos fracos favorecem empresas bem estrutura-
das.

Quem ajusta o modelo antes, ganha vantagem quando
o mercado virar.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,38 R$ 5,42

Ibovespa Leve queda Expectativas

Selic 15,00% a.a. BC mantém

Inflação (IPCA 12m) 4,7% Desaceleração

Atividade Econômica Estag. Ind. e serv. fracos

LEI – Índice Antecedente +0,9% Estável

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

O Paraná registrou o
terceiro melhor saldo de
empregos do Brasil, com
129,4 mil vagas de traba-
lho formais no acumulado
do ano, de janeiro a outu-
bro. Os dados fazem parte
da mais recente atualização
mensal do Cadastro Geral
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulga-
da na quinta-feira (27) pelo
Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE). De acor-
do com o relatório, apenas
São Paulo (502,7 mil) e
Minas Gerais (159,6 mil)
tiveram resultados superi-
ores no período.

O saldo se refere à dife-
rença entre o número de
admissões menos o núme-
ro de desligamentos. Ao
todo, o Paraná registrou
1.780.859 contratações e
1.651.498 desligamentos
nos primeiros dez meses do

Paraná registra 3º maior saldo de empregos
do Brasil de janeiro a outubro de 2025

ano. A variação relativa em
outubro, que indica a taxa
de crescimento mensal de
empregos formais, foi de
4,02% - ligeiramente acima da
média nacional, de 3,82%.

As cidades com maiores
saldos dentro desse cená-
rio foram Curitiba (28,2
mil), Londrina (9,6 mil),
São José dos Pinhais (6,6
mil), Maringá (5,4 mil),

marcas melhores.
Em se tratando apenas

dos números de outubro, o
desempenho paranaense
foi o quarto melhor do
País, com saldo de 7.961
vagas abertas – resultado de
173.705 contratações e
165.744 desligamentos.
São Paulo (18,4 mil), Dis-
trito Federal (15,4 mil) e
Pernambuco (10,5 mil)
dominaram esse ranking.

O Caged avaliou ainda
o salário médio de admis-
são no mês de outubro.
Nesse quesito, o Paraná
obteve a quinta colocação,
com vencimentos de R$
2.258,73. Esse valor é
0,47% maior do que setem-
bro e 1,67% superior ao
mesmo mês de 2024. Dis-
trito Federal, São Paulo,
Santa Catarina e Rio de
Janeiro apareceram à fren-
te na lista. (AENPR)

Paraná Competitivo atrai R$ 13,8 bilhões em
investimentos em 127 contratos em 2025

O Paraná assinou 127 con-
tratos de parceria para a im-
plantação e ampliação de par-
ques industriais a partir do
Paraná Competitivo em 2025.
Esse é o maior número de in-
vestimentos atraídos em toda
a história do programa do
Governo do Estado que ofe-
rece incentivos e benefícios
para empresas que desejam se
instalar ou expandir opera-
ções no Estado, superando os
números de 2024 antes mes-
mo de o ano acabar.

Segundo dados da Asses-
soria de Assuntos Econômi-
cos e Tributários (AEET) da
Secretaria de Estado da Fazen-
da (Sefa), o número recorde
corresponde apenas ao perío-
do de janeiro até o dia 24 de
novembro e totaliza R$ 13,81
bilhões em investimentos.
Em comparação, ao longo de
todo o ano passado, o Paraná
Competitivo firmou 115 par-
cerias de janeiro a dezembro.

Para o secretário da Fazen-
da, Norberto Ortigara, esse
crescimento expressivo de
parcerias no período reflete o
sucesso do programa, a im-
plantação de novos sistemas
de modelagem de gestão do
Paraná Competitivo e o cená-
rio de estabilidade econômica
do Estado. Em 2025, o Para-
ná conquistou a nota máxi-
ma nos principais indicado-
res fiscais do Brasil e do mun-
do - e, como destaca o chefe da
pasta, isso transmite confiança
para o mercado e faz com que o
Estado seja um destino seguro
para investidores.

“Esse é um número que
evidencia o bom momento
atual do Paraná como um
ambiente propício para negó-
cios. Temos uma economia
forte, estável e bastante con-
solidada que transmite segu-
rança — algo que qualquer
empresa do Brasil e do mun-
do procura”, explica Ortigara.
“Além disso, ao longo dos
últimos anos, a Sefa voltou a
dialogar com os investidores
e com muito mais profissio-
nalismo e agilidade, o que tem
ajudado a atrair mais empre-
sas”.

Prova disso é que, em
2025, o Paraná Competitivo
fechou duas parcerias históri-
cas que ajudam a fortalecer o
sucesso do programa e a pró-
pria economia paranaense.
Em junho, o Governo do
Estado assinou o protocolo
de intenções que garante in-
centivos fiscais à instalação
da nova fábrica de pneus
da XBRI Pneus e da multi-
nacional chinesa Linglong
Tire em Ponta Grossa, nos
Campos Gerais. 

O investimento total pre-
visto para o empreendimen-

to é de R$ 6,7 bilhões — o
segundo maior valor de toda
a história do programa. A ex-
pectativa é que sejam gerados
mais de 1,3 mil empregos di-
retos apenas na primeira fase
do projeto.

Outra parceria importante
firmada neste ano foi
a expansão do parque auto-
motivo da Renault do Brasil,
em São José dos Pinhais, na
Região Metropolitana de Cu-
ritiba. No início de novem-
bro, o Governo do Paraná
oficializou o acordo com a
empresa chinesa Geely para
investimentos de R$ 3,8 bi-
lhões na planta da empresa
francesa com foco na diversi-
ficação da produção.

A atração desse investi-
mento é estratégica não ape-
nas pelos valores envolvidos,
mas pela importância que traz
para toda a indústria parana-
ense. Com essa expansão, o
Paraná se consolida como o
segundo maior polo auto-
motivo do País. Apenas em
2025, os 127 acordos firma-
dos projetam a criação de um
total de 21.706 empregos di-
retos.

Enquanto o número de
acordos firmados em 2025 já
é o maior da história do pro-
grama, o Paraná Competiti-
vo deve fechar o ano quebran-
do uma segunda marca ainda
mais importante. De janeiro
a novembro, o total de inves-
timentos atraídos praticamen-
te iguala o resultado de todo
o ano de 2024, o atual recor-
dista.

Ao longo de todo o ano
passado, o programa atraiu
um total de R$ 13,82 bilhões.
Já em 2025, até a metade de
novembro, essa cifra chega a
R$ 13,81 bilhões, indicando
que o Paraná deve fechar de-
zembro atingindo um novo
patamar. 

E, mais do que uma corri-
da por números, esses resul-
tados se traduzem em empre-
gos, como explica o diretor do
Paraná Competitivo, Francis-
co Inocêncio. “A essência do
programa é conceder incenti-
vos fiscais para projetos futu-
ros e isso gera novos postos
de trabalho, ajudando a levar
o desenvolvimento para to-
das as regiões do Paraná”,
diz. (AENPR)
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Cascavel (5,3 mil) e Tole-
do (4,9 mil).

Já no recorte dos últi-
mos 12 meses, compreen-
dendo de novembro de
2024 a outubro de 2025, o
Paraná apresentou um sal-
do de 94.257 empregos
formais. Somente São Pau-
lo e Rio de Janeiro, com
358 mil e 103 mil, respec-
tivamente, conseguiram
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Cumpre enfatizar que a
Prova de Vida é um pro-
cedimento que confirma
que o beneficiário do INSS
está vivo e continua tendo
direito ao recebimento do
benefício. A fim de que o
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) mantenha
o pagamento de seus bene-
fícios. Sendo assim, nor-
malmente o aviso é envia-
do pelo extrato bancário
do banco responsável pelo
pagamento.

O aviso é feito quando
apenas para quem não teve
a comprovação feita de
forma automática pelo sis-
tema do INSS. Os benefi-
ciários têm 30 dias a partir
da data do aviso para reali-
zar o procedimento e evi-
tar o bloqueio do benefí-
cio previdenciário.

Caso tenha recebido
uma notificação no extra-
to bancário, é sinal de que
precisa fazer manualmen-
te a comprovação da Pro-
va de Vida.

Frise-se que o procedi-
mento é simples e pode ser
feito de forma online ou
presencial. Pode ser feita
pelo site ou aplicativo Meu
INSS, ou pelo aplicativo ou
site do banco ou de forma
presencial, na agência ban-
cária, em que basta apre-
sentação de um documen-
to oficial com foto no ban-
co responsável pelo paga-
mento do benefício.

Insta salientar que todos
os benefícios de longa du-
ração, como aposentadori-
as, pensões e auxílios por
incapacidade temporária
com duração superior a um
ano, exigem a comprovação
de vida, geralmente feita
uma vez por ano.

Ainda, ressalta-se que a
Prova de Vida pode-se dar
de forma automática. Ou
seja, com base em infor-
mações do governo fede-
ral, como por exemplo,
através de movimentações
bancárias, consultas ao
SUS, vacinação e renova-
ção de documentos.

Sendo assim, é de suma

COMO FAZER A PROVA DE VIDA NO INSS?
importância que o benefi-
ciário realize a Prova de
Vida dentro do prazo de 30
dias, após o aviso do INSS.
Caso contrário, o pagamen-
to do benefício pode ser
bloqueado temporariamen-
te. Dessa forma, o bloqueio
não é imediato nem defini-
tivo, apenas serve como
medida de segurança para
evitar pagamentos indevi-
dos. Caso o beneficiário
regularize a situação após
o bloqueio, o pagamento é
restabelecido e os valores
suspensos são liberados nor-
malmente.

Para o resguardo e a
confirmação de que já hou-
ve a constatação da prova
de vida de forma automá-
tica pelo INSS, pode-se
conferir junto ao site ou
aplicativo “Meu INSS”
(meu.inss.gov.br) e fazer o
login com sua conta gov.br.
No menu inicial, procure a
opção “Prova de Vida”; O
sistema mostrará se sua
comprovação foi feita au-
tomaticamente e se está
válida, ou se há pendênci-
as. Também é possível con-
sultar essa informação no
aplicativo ou site do seu
banco, especialmente, se
você recebe o benefício por
meio de instituições conve-
niadas ao INSS. E se o sis-
tema indicar que foi vali-
dada automaticamente, não
há necessidade de realizar
o procedimento neste mo-
mento. Mas, se constar
pendência ou aviso no ex-
trato bancário, é fundamen-
tal fazer a comprovação
dentro do prazo para evi-
tar bloqueio do recebimen-
to do benefício.

É importante que em
caso de dúvida ou necessi-
dade de restabelecimento
do benefício previdenciá-
rio, os segurados consultem
um advogado especializa-
do, a fim de garantir a ma-
nutenção do benefício. 

QUANDO SE COM-
PARTILHA O CONHE-
CIMENTO, SE MULTI-
PLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima. - Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Própolis vermelha ganha destaque em pesquisas
e desperta interesse do mercado de saúde natural

A própolis, substância pro-
duzida pelas abelhas a partir de
resinas vegetais, voltou ao cen-
tro das atenções científicas. Uti-
lizada pelas colônias como bar-
reira de proteção contra micror-
ganismos, ela também tem
sido investigada por seus pos-
síveis benefícios ao organismo
humano. No Brasil, três tipos
principais se destacam: verme-
lha, verde e marrom, cada uma com
composição e efeitos próprios. Entre
elas, a própolis vermelha tem chama-
do a atenção por sua raridade e pelo alto
teor de compostos bioativos.

O BERÇO DA PRÓPOLIS
VERMELHA

Considerada uma das variedades
mais raras do mundo, a própolis ver-
melha brasileira é produzida quase ex-
clusivamente no Nordeste, principal-
mente em Alagoas. Ali, abelhas explo-
ram a resina da planta Dalbergia ecasto-
phyllum, conhecida popularmente como
rabo-de-bugio, comum em áreas de
manguezal. A interação entre a espécie
vegetal e o ambiente costeiro confere à
substância uma composição química sin-
gular.

A cor avermelhada intensa é resulta-
do da alta concentração de isoflavonoi-
des, especialmente isoflavonas e outros
flavonoides, além de compostos fenó-
licos e benzofenonas. Esses elementos
são associados a efeitos antioxidantes e
anti-inflamatórios.

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS
E LIMITES

Estudos conduzidos por universida-
des brasileiras, incluindo USP, UFAL e
Fiocruz, avaliam o potencial terapêutico
da própolis vermelha. Entre os resulta-
dos mais promissores estão:

forte atividade antioxidante, capaz
de reduzir danos celulares causados
por radicais livres;
ação anti-inflamatória em proces-
sos leves;
atividade antibacteriana e antifún-
gica contra diversos microrganis-
mos;
indícios de ação antiviral, inclusive
contra vírus respiratórios;
potencial antitumoral, observado
em testes laboratoriais com células
de câncer de mama, próstata e leuce-
mia.

Pesquisadores, porém, ressaltam que
a substância não é um tratamento mé-
dico e que seus efeitos ainda estão em
fase de investigação. Nenhum estudo
aponta a própolis como substituta de
terapias convencionais.

COMO ELA SE DIFERENCIA DE
OUTROS TIPOS

Além da própolis vermelha, o Brasil
também é grande produtor das varieda-
des verde e marrom.

Própolis verde, típica do Sudeste e
obtida da planta Baccharis dracunculi-
folia, é rica em artepilina C e ampla-
mente usada para reforço da imuni-
dade e apoio em infecções respirató-
rias leves.
Própolis marrom, comum em vá-
rias regiões, apresenta composição
mais variável e costuma ser a opção
mais acessível. Tem ação antibacteri-
ana e anti-inflamatória moderada,
adequada ao uso cotidiano.

A própolis vermelha, apesar de mais
cara, vem sendo procurada por consu-
midores em busca de produtos naturais
com maior teor de antioxidantes e com-
postos bioativos.

CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES
Especialistas alertam que, embora

amplamente comercializada como suple-
mento, a própolis deve ser utilizada com
cautela. Pessoas alérgicas a produtos de
abelha devem evitar o consumo. Gestan-
tes, lactantes, crianças e indivíduos em
tratamento médico precisam de orienta-
ção profissional.

Na hora da compra, é importante
observar o teor de extrato seco, que no
Brasil deve ser de, no mínimo, 11%, além
de checar informações do fabricante e a
procedência do produto.

Por Rita Gusmão

Foto: IA

Anvisa aprova registro de vacina
100% nacional contra dengue

O ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, anunciou na quarta-feira (26)
o registro pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa) da
vacina da dengue (Butantan-DV)
produz ida  pe lo  Inst i tu to
Butantan. A intenção é começar
a aplicação das doses em 2026,
de forma gratuita, pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). 

Segundo o Instituto Butantan,
já há 1 milhão de unidades da va-
cina contra a dengue prontas para
distribuição. Este é o primeiro
imunizante no mundo de apenas
uma dose. A estimativa do Butan-
tan é ter disponível mais de 30
milhões de doses em meados de
2026.

“Hoje é um dia de alegria, de
vitória da vacina, de vitória da
ciência, de vitória da cooperação
entre o SUS brasileiro e de suas
instituições públicas que estão
espalhadas pelo país, entre elas o
Instituto Butantan”.

A indicação aprovada é para pes-

soas na faixa etária de 12 a 59 anos
de idade. Este perfil ainda pode ser
ampliado no futuro, a depender de
novos estudos apresentados pelo fa-
bricante. 

Padilha, ao lado do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, ressal-
tou a qualidade da vacina contra a
dengue.

“Sabemos já dos dados publicados,
sabemos da segurança dessa vacina.
Estamos falando de um hat-trick: é
uma vacina 100% brasileira, tem ca-
pacidade de proteção ampla e é uma
dose apenas”.

A nova vacina será integrada ao
Programa Nacional de Imunização
(PNI). De acordo com o governo, o
ministério apresentará a novidade já
nesta quinta-feira (27) à Comissão
Tripartite, formada por secretários
estaduais e municipais de saúde, bem
como a estratégia de incorporação.

“Queremos começar a utilização
dessa vacina no começo do calendá-
rio vacinal de 2026”, revelou o mi-
nistro.

BUTANTAN-DV

A vacina chamada de Butantan-
DV, é o primeiro imunizante contra
dengue em dose única do mundo.  Ela
foi desenvolvida pelo Instituto do
Butantan a partir de uma parceria arti-
culada pelo Ministério da Saúde com a
empresa chinesa WuXi Vaccines. 

A nova vacina utiliza a tecnologia
de vírus vivo atenuado, segura e já
utilizada em outros imunizantes
em uso no Brasil e no mundo, como
a tríplice viral, febre amarela, polio-
mielite e algumas da gripe.  

De acordo com a avaliação técni-
ca da Anvisa, a Butantan-DV apre-
sentou uma eficácia global de 74,7%
contra dengue sintomática na popu-
lação de 12 a 59 anos. Isso significa
que, em 74% dos casos, a doença foi
evitada por conta da vacina. 

Também demonstrou 89% de pro-
teção contra as formas graves e com
sinais de alarme, conforme publica-
ção na The Lancet Infectious
Diseases. (Agência Brasil)
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Lados opostos

As palavras “os justos governam” também poderiam ser traduzidas
como “os justos tem autoridade.” O povo sempre reage bem a um
bom governo e a uma boa justiça, a qual não é feita com subornos.

Este provérbio é semelhante em pensamento a 28:28, bem como
28:12. O contraste é entre uma situação em que os justos são dominan-
tes e estão no controle e outra em que os ímpios são a maior influência
na sociedade. Nestas circunstâncias, o bem-estar das pessoas está em
jogo. Eles se alegram quando os justos estão no controle porque eles
vão liderar a comunidade com sabedoria e justiça. Como resultado, a
comunidade prosperará. No entanto, eles reclamam se os ímpios estão
no controle, porque, na melhor das hipóteses, eles tomarão decisões
tolas e explorarão o povo.

A justiça e a perversidade estão em lados opostos, a ascensão ao
poder de um é a derrota do outro. A justiça governa para o bem de
todos, já a perversidade governa somente para satisfazer seus interesses
ocultos. Um governante mau é um flagelo para o povo, mas um gover-
nante justo é uma bênção para a nação.

Que Deus tenha misericórdia do nosso querido Brasil.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Quando os justos governam,
alegra-se o povo; mas quando o

ímpio domina, o povo geme.
Provérbios 29.2.

BUD chega a Piraquara para fase final de testes;
operação com passageiros inicia em dezembro

O Bonde Urbano Digital
(BUD), inovação em mobili-
dade promovida pelo Gover-
no do Estado, chegou na
madrugada de sexta-feira (28)
ao Terminal São Roque, em
Piraquara, de onde sairá e re-
tornará diariamente para a fase
final de testes antes de come-
çar a transportar passageiros.
A previsão da Agência de As-
suntos Metropolitanos
(Amep), que coordena a inici-
ativa, é que a operação comece
no início de dezembro após a
conclusão com sucesso de to-
dos os testes e eventuais ade-
quações necessárias.

Segundo o presidente da
Amep, Gilson Santos, o iní-
cio dos testes nas ruas marca
uma nova etapa do projeto.
“A partir de agora o BUD fi-
cará diariamente no Terminal
São Roque, realizando testes
na linha Pinhais–Piraquara,
sobretudo nos períodos de
menor movimento, para ava-
liarmos a performance, a en-
trada e saída dos terminais e
os trechos em que haverá con-
dução autônoma”, relatou.

Os testes envolvem tanto
o percurso completo quanto
os trechos dotados de marca-
dores magnéticos, uma tecno-
logia que permite o funciona-
mento do ‘trilho digital’. “É
uma demonstração impor-
tante para a população, por-
que comprova a precisão des-
se sistema, guiado por ímãs
instalados ao longo do pavi-
mento”, explicou Santos.

Os marcadores magnéticos
já foram instalados no pró-
prio terminal e na Rodovia
Leopoldo Jacomel. A estru-
tura permitirá que o veículo
realize manobras autônomas,
sempre com a supervisão
humana dos motoristas que
estão sendo treinados.

Os testes finais e início da
operação foram precedidos de
dois meses de preparação in-
tensa. Neste período, o Go-
verno do Estado supervisio-
nou a montagem do veículo,

que chegou em módulos da
China, enviado pela CRRC
Corporatio, que desenvolveu
a tecnologia. Depois ele foi
montado e ajustado por equi-
pes especializadas, com acom-
panhamento direto da empre-
sa chinesa.

Também foram efetuadas
obras de sinalização, instala-
ção da garagem e do sistema
de carregamento no Terminal
de Piraquara e a implantação
dos imãs nos trechos da li-
nha que serão operadas de
forma autônoma.

De acordo com o presi-
dente da Amep, o BUD fun-
cionará como reforço das li-
nhas tradicionais, sem subs-
tituir os ônibus convencio-
nais. Com 30 metros de com-
primento, o veículo tem ca-
pacidade para até 280 passa-
geiros e a estimativa da Amep
é de atender cerca de 10 mil
usuários por mês. A tarifa será
a mesma do sistema metro-
politano, de apenas R$ 5,50,
com manutenção da integra-
ção entre linhas.

“Se tudo correr bem, no
início de dezembro a popula-
ção já poderá ocupar o BUD e
experimentar esse sistema
inovador, diferente, sustentá-
vel, que representa um divi-
sor de águas para o transpor-
te coletivo no Brasil e na
América do Sul”, comentou
Santos.

Além do caráter inovador,

o BUD traz avanços significa-
tivos tanto para os usuários
quanto para os operadores.
Isso porque o veículo é 100%
elétrico e não usa bateria de
lítio como outros veículos elé-
tricos, mas supercapacitores,
que permitem um carrega-
mento mais rápido e eficien-
te. Além disso, ele é mais si-
lencioso, tem ar-condiciona-
do, isolamento acústico e tér-
mico, além de oferecer mais
conforto aos passageiros.

O presidente da Amep
também destacou o impacto
ambiental positivo e a relação
com a região onde ele opera-
rá. “Escolhemos Piraquara
porque é uma cidade símbo-
lo de preservação ambiental e
dos mananciais, que abaste-
cem toda a região metropoli-
tana. Nada mais justo do que
receber um sistema que traz
inovação, sustentabilidade e
baixa emissão”, acrescentou.

Com operação elétrica,
zero emissão de poluentes e
sistemas avançados de segu-
rança e monitoramento, o
BUD é visto como um mo-
delo que pode ser replicado
em outras cidades e corredo-
res metropolitanos. “São gan-
hos de várias frentes para a
população. É conforto, segu-
rança, sustentabilidade e re-
forço na oferta de transporte
com a mesma tarifa que o ci-
dadão já paga atualmente”,
concluiu Santos.

TREINAMENTOSTREINAMENTOSTREINAMENTOSTREINAMENTOSTREINAMENTOS

A Amep, em conjunto
com as empresas que operam
a linha, selecionou quatro
motoristas do sistema metro-
politano para conduzir o
BUD. Eles já passaram por
duas semanas de treinamen-
to teórico e prático e agora
começam a circular no trajeto
real em testes supervisiona-
dos.

Uma das futuras motoris-
tas do BUD é Gisele Mafra,
que atua há 14 anos no trans-
porte coletivo e já pode ter a
sensação de pilotar o novo
veículo, que segundo ela é
muito mais moderno do que
os biarticulados atuais. “A di-
nâmica muda completamen-
te. O painel é muito mais
moderno, mostra a angulação
das curvas e as câmeras se ajus-
tam automaticamente. É pra-
ticamente reaprender a dirigir,
mas o treinamento tem sido
muito bom, estamos apren-
dendo muito e rápido”, reve-
lou.

Com 12 anos de experiên-
cia, o motorista Emílio Var-
gas também destacou o cará-
ter inovador do BUD. “É
uma experiência nova e mui-
to motivadora. Ele é maior
que os biarticulados e exige
adaptação, mas estamos con-
fiantes. Mesmo nos trechos
autônomos vamos estar aten-
tos ao trajeto inteiro”, contou
Emílio, que disse estar ansio-
so para iniciar os testes de
campo no futuro trajeto.

Nos próximos dias, os
treinamentos práticos serão
feitos inicialmente em duplas,
nos fins de semana e durante
a noite. Depois, os quatro
motoristas realizarão testes
conjuntos, seguindo o traje-
to completo que será usado
na operação. A equipe técnica
da fabricante chinesa também
acompanhará essa etapa para
ajustar o comportamento do
veículo em condições reais de
tráfego. (AENPR)
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Receita paga lote da malha fina de novembro
Cerca de 249 mil contribu-

intes que caíram na malha fina
e regularizaram as pendências
com o Fisco vão acertar as
contas com o Leão. A Receita
Federal pagou  na sexta-feira
(28), o lote da malha fina de
novembro. O lote também
contempla restituições resi-
duais de anos anteriores.

Ao todo, 214.310 contri-
buintes receberão R$ 494,09
milhões. Desse total, R$
296,95 milhões irão para con-
tribuintes com prioridade no
reembolso.

Entre o público com prio-
ridade, estão 138.164 contri-
buintes que usaram a declara-
ção pré-preenchida e/ou op-
taram simultaneamente por
receber a restituição via
Pix. Também têm prioridade

contribuintes de 60 a 79 anos;
contribuintes cuja maior fon-
te de renda seja o magistério;
contribuintes com deficiência
física ou mental ou doença
grave; e contribuintes acima de
80 anos.

A Receita também pagará
restituição a 30.867 contribu-
intes sem prioridade, que acer-
taram as contas e saíram da
malha fina.

A consulta pode ser feita
desde o último dia 21
na página da Receita Federal
na internet. Basta o contribu-
inte clicar em “Meu Imposto
de Renda” e, em seguida, no
botão “Consultar a Restitui-
ção”. Também é possível fa-
zer a consulta no aplicativo da
Receita Federal para tablets e smar-
tphones.

PAGAMENTO

O pagamento será feito na
conta ou na chave Pix do tipo
CPF informada na declaração
do Imposto de Renda. Caso
o contribuinte não esteja na
lista, deverá entrar no Centro
Virtual de Atendimento ao
Contribuinte (e-CAC) e tirar
o extrato da declaração. Se ve-
rificar uma pendência, pode
enviar uma declaração retifica-
dora e esperar os próximos
lotes da malha fina.

Se, por algum motivo, a
restituição não for deposita-
da na conta informada na de-
claração, como no caso de con-
ta desativada, os valores fica-
rão disponíveis para resgate
por até um ano no Banco do
Brasil. Nesse caso, o cidadão

poderá agendar o crédito em
qualquer conta bancária em
seu nome, por meio do Por-
tal BB ou ligando para a Cen-
tral de Relacionamento do
banco, nos telefones 4004-
0001 (capitais), 0800-729-0001
(demais localidades) e 0800-
729-0088 (telefone especial ex-
clusivo para deficientes audi-
tivos).

Caso o contribuinte não
resgate o valor de sua restitui-
ção depois de um ano, deverá
requerer o valor no Portal e-
CAC. Ao entrar na página, o
cidadão deve acessar o menu
“Declarações e Demonstrati-
vos”, clicar em “Meu Impos-
to de Renda” e, em seguida,
no campo “Solicitar restitui-
ção não resgatada na rede ban-
cária.” (Agência Brasil)

Crime organizado
e sonegação fiscal

Você sabia que muitos
empresários acabam sendo
tratados como criminosos
e integrantes de organiza-
ções criminosas mesmo sem
delas participar e sem cometer
qualquer crime? Isso acon-
tece e não são poucas as ve-
zes em fiscalizações mal
conduzidas, seja pela Recei-
ta Federal, Ministério Públi-
co ou Polícia, onde qualquer
irregularidade contábil pas-
sa a ser vista como suspeita
de crime.

Esse é um problema
grave. O que precisa ficar
entendido, de uma vez por
todas, é que erro contábil
não é sonegação; divergên-
cia fiscal não é fraude; e fa-
lha de documentação não
configura organização cri-
minosa. Muitas fiscaliza-
ções partem do pressupos-
to de culpa e transformam
o empresário em réu antes
mesmo de investigá-lo ou
de lhe oferecer a possibili-
dade de defesa.

O fato é que a lei exige
dolo para a configuração de
crime tributário, ou seja, a
intenção de suprimir ou re-
duzir tributos. E essa in-

tenção não pode ser presu-
mida nem confundida com
uma administração desorga-
nizada. Quando isso ocor-
re, abre-se espaço para abu-
sos, gerando autuações in-
justas, bloqueios indevidos
e até conduções coercitivas e
prisões desnecessárias.

O empresário precisa de
proteção jurídica, não de per-
seguição.

Siga nossa página e com-
partilhe para entender me-
lhor como funciona a linha
tênue entre o erro e o crime
no direito tributário e em-
presarial, sem juridiquês.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com
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Ratinho Junior recebe Troféu Ocepar por
contribuição ao cooperativismo paranaense

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior recebeu na
sexta-feira (28) o Troféu Oce-
par como homenagem às suas
contribuições para o setor agro-
industrial. A entrega ocorreu
durante o Encontro Estadual
de Cooperativistas Paranaen-
ses, no Parque Histórico de
Carambeí, nos Campos Ge-
rais.

“É uma das maiores home-
nagens que estou recebendo
como figura pública. Fiquei
muito feliz de saber que foi por
unanimidade essa votação, por
todas as cooperativas do Para-
ná”, disse. “O cooperativismo
no Estado é muito criterioso e
organizado, tem muita serieda-
de e poder ter a honra de rece-
ber essa homenagem me dá
muito orgulho”. 

Ele também destacou o
apoio ao setor desde 2019.
“Nos últimos anos tentamos
promover uma grande agroin-
dustrialização, potencializando
o agronegócio e as cooperati-
vas de alimentos, e também
trabalhamos para agilizar licen-
ciamentos e burocracias para

gerar mais empregos. O Para-
ná é uma potencial nacional
como maior produtor de fran-
go e peixe, segundo em suí-
nos e grãos, o que nos coloca
num patamar econômico
muito relevante para o Bra-
sil”, disse.

O governador também fa-
lou sobre o apoio de outros
segmentos do cooperativis-
mo. “Conseguimos estabele-
cer uma grande parceria com
o setor produtivo em diver-
sas áreas, o que foi preponde-
rante para que o PIB do Para-
ná crescesse acima da média
nacional e quase duplicasse de
tamanho em termos nomi-
nais em poucos anos. Isso
também acontece com ajuda
das cooperativas de crédito,
seja por meio do Banco do
Agricultor ou outros progra-
mas, e cooperativas de saúde
e outras áreas. O Estado tem
muito orgulho da robustez
desse sistema”, disse.

O Encontro Estadual é
realizado anualmente para ce-
lebrar as conquistas do setor.
Na abertura do evento, o pre-

volvimento do cooperativis-
mo com finalidade educativa,
por meio de atividades eco-
nômicas, sociais e culturais em
benefício dos associados e da
instituição de ensino.

O Troféu Ocepar foi insti-
tuído pela diretoria da Oce-
par há 46 anos, durante a co-
memoração do Dia Interna-
cional do Cooperativismo,
em julho de 1977. Ele já foi
entregue a 51 personalidades,
entre lideranças políticas, em-
presariais e do cooperativis-
mo. A honraria é destina-
da às pessoas que se desta-
caram, dentro e fora do co-
operat iv ismo, por suas
contribuições ao desenvolvi-
mento do setor.

Além do governador Ra-
tinho Junior, a cooperativa
Frísia foi homenageada pelos
100 anos de atuação, sendo
reconhecida como a mais an-
tiga do Paraná e a segunda do
Brasil. Fruto do pioneirismo
de imigrantes holandeses, a
empresa oferece soluções para
toda a cadeia agrícola, pecuá-
ria e florestal. (AENPR)

sidente do Sistema Ocepar,
José Roberto Ricken, apresen-
tou um balanço das ativida-
des de 2025. Até outubro, e
considerando as projeções até
o encerramento do exercício,
a estimativa é que o coopera-
tivismo alcance receitas totais
de R$ 220 bilhões, um cresci-
mento nominal em torno de
8% em relação a 2024. 

A edição deste ano do
Encontro de Cooperativistas
Paranaenses também marcou
o encerramento das comemo-

rações do Ano Internacional
das Cooperativas, instituído
em 2025 pela Organização das
Nações Unidas (ONU). Esse
foi inclusive o tema de uma
exposição no Palácio Iguaçu,
em Curitiba. A mostra tam-
bém apresentou os impactos
econômicos do modelo no
País e no mundo, com dados
ilustrativos e gráficos didáti-
cos.

Pensando no futuro do
cooperativismo, o Governo
do Paraná também tem apos-

tado na ampliação da rede de
colégios agrícolas com o ob-
jetivo de qualificar o ensino
técnico e fortalecer o vínculo
com o modelo. Uma lei cria-
da em 2023 inclusive instituiu
o modelo no segmento. 

Cada colégio tem sua pró-
pria cooperativa-escola, pessoa
jurídica sem fins lucrativos
constituída pelos alunos, ser-
vidores e professores. O ob-
jetivo é a cooperação recíproca
de seus associados para pro-
mover e estimular o desen-
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O Corpo de Bombeiros
Militar do Paraná (CBM-
PR) deu início a uma nova
etapa do processo de mo-
dernização da corporação
com a formação de um
grupo de trabalho destina-
do a estudar e avaliar quais
equipamentos oferecem a
melhor solução operacional
para o resgate em altura e
o combate a incêndios em
edifícios elevados: as Auto-
escadas Mecânicas (AEM)
ou as Autoplataformas
Mecânicas (APM).

A iniciativa dá continui-
dade a um esforço perma-
nente do Estado em inves-
tir em tecnologia, seguran-
ça e eficiência operacional
no atendimento à popula-
ção paranaense.

A definição entre AEM
e APM envolve caracterís-
ticas técnicas distintas. As
autoescadas mecânicas —
conhecidas internacional-
mente pela marca Magirus
— oferecem acesso rápido
e direto por meio de uma
escada automatizada, sen-
do amplamente utilizadas
em resgates de vítimas em
andares altos e em opera-
ções de combate ao fogo.
Já as autoplataformas pos-
suem braços articulados ou
telescópicos com cesto, per-
mitindo que bombeiros e
vítimas operem em segu-

Corpo de Bombeiros cria grupo de trabalho para
estudar novas tecnologias de resgate em altura

rança por mais tempo nas
alturas, além de oferecer
maior alcance lateral e ver-
satilidade em cenários com-
plexos.

A criação do grupo de
trabalho ocorre após duas
etapas fundamentais: uma
visita técnica internacional
e o compartilhamento de
estudos do Corpo de Bom-
beiros Militar de Santa Ca-
tarina (CBMSC) sobre o
assunto.

Recentemente, uma co-
mitiva do CBMPR, lidera-
da pelo comandante-geral
coronel Antonio Geraldo
Hiller Lino, esteve na Eu-
ropa para conhecer fábri-
cas especializadas na pro-
dução de equipamentos e
viaturas de emergência. A
agenda incluiu visitas à Ma-
girus e à Bauer Kompres-
soren, na Alemanha, e à

Weber Hydraulik, na Áus-
tria, além de uma imersão
operacional no Corpo de
Bombeiros de Ulm.

Durante a missão, os re-
presentantes paranaenses
acompanharam processos
de fabricação, certificação
e manutenção, além de
identificar boas práticas in-
ternacionais. “A viagem nos
proporcionou conhecimen-
to sobre a excelência dos
veículos e equipamentos
apresentados, permitindo
observar o empenho na
busca pela qualidade dos
materiais utilizados  no
atendimento às ocorrên-
cias. Além disso, adqui-
rimos ideias que podem
ser implementadas para
aprimorar ainda mais as
condições de trabalho do
nosso efetivo”, avaliou Hi-
ller.

Paralelamente, oficiais
do CBMSC estiveram em
Curitiba para apresentar
um estudo desenvolvido
em Santa Catarina sobre o
uso de escadas e platafor-
mas mecânicas adequadas
à realidade daquele estado.

Segundo o comandante-
geral, o material catarinen-
se e as observações feitas
na Alemanha servirão de
base para o novo grupo de
trabalho, que analisará ex-
clusivamente a realidade
paranaense. “Aqui no Para-
ná, por determinação do
governador, estamos estu-
dando qual é a melhor so-
lução, a mais adaptável às
nossas demandas e às ca-
racterísticas das cidades.
Agora, vamos formar um
grupo de trabalho que,
com esse conjunto de in-
formações, poderá definir
a alternativa mais adequa-
da para trazer os melhores
resultados para a popula-
ção”, afirmou o coronel.

O grupo deverá consi-
derar fatores como perfil
das edificações no Estado,
tipos de ocorrência mais
frequentes, alcance neces-
sário para operações de
resgate, características ge-
ográficas e logísticas, além
de critérios de durabilida-
de, manutenção e custo-be-
nefício. (AENPR)
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Paraná oferece programa
pioneiro para validação de

inventários de carbono
Reconhecido como o es-

tado mais sustentável do Bra-
sil em seguidas oportunida-
des, o Paraná também se des-
taca por desenvolver e com-
partilhar soluções sustentá-
veis que podem se tornar re-
ferência para todo o País. É o
caso do programa exclusivo
criado pelo Instituto de Tec-
nologia do Paraná (Tecpar)
voltado à verificação e vali-
dação de inventários e proje-
tos de carbono, com foco na
redução de emissão de gases
de efeito estufa (GEE).

Previsto no Plano de Go-
verno do Paraná (2023-
2026), o programa foi lança-
do há dois anos e já foi apli-
cado em florestas e proprie-
dades rurais de sete cidades
do Brasil, abrangendo biomas
de três regiões: Sul, Norte e
Centro-Oeste. Seu objetivo é
validar os resultados das me-
todologias aplicadas por em-
presas ou consultorias espe-
cializadas na elaboração de
projetos e inventários que
mensuram a emissão, redução
e remoção de carbono, e ates-
tar se ela foi aplicada correta-
mente.

Ao atestar os resultados de
iniciativas para a redução de
carbono, o programa conver-
ge com a agenda da 30ª Con-
ferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas
(COP 30), que aconteceu em
Belém (PA).

Em 2025, por exemplo, o
Tecpar emitiu a sua primeira
declaração de validação do
projeto de carbono para o
segmento do agronegócio,
concedida para uma pro-
priedade rural do Paraná.
Conhecida por suas práti-
cas sustentáveis, a Fazen-
da Pau Furado, localizada
em Teixeira Soares, nos
Campos Gerais, possui a
certificação internacional
RTRS, selo que garante a
produção sustentável de
soja, e já vende créditos de

soja e de milho sustentável
para o mercado europeu.

Patrícia de Luca Lima Gre-
ff, presidente do Instituto Neo
Carbon, diz que encontrou o
Tecpar ao buscar uma empre-
sa reconhecida no mercado na
área de certificação para fazer
auditoria de terceira parte para
a Certificadora Neo Carbon.

“O Tecpar abriu suas por-
tas para fazer as auditorias dos
projetos elaborados pelas me-
todologias da Neo Carbon e
isso foi ótimo para ambas as
empresas. Nós desenvolvemos
as metodologias, validamos e
verificamos cada projeto. O
processo foi tranquilo, conta-
mos com uma equipe prepara-
da e com conhecimento para a
auditoria. Nosso principal gan-
ho foi o aumento de credibili-
dade no mercado brasileiro”,
afirma.

O programa exclusivo foi
desenvolvido pela equipe téc-
nica do Tecpar Certificação e
segue uma série de procedi-
mentos embasados em normas
e literaturas de referência,
como a NBR ISO 14065:2015,
que trata dos requisitos para
organismos de validação e ve-
rificação de gases de efeito es-
tufa. O processo de validação
é feito em três etapas: análise
documental, visita técnica e
recálculo – quando é verifica-
do se a quantificação do car-
bono que foi estocado ou que
deixou de ser emitido está de
acordo com a metodologia pre-
vista.

De maneira geral, nesse
mercado, empresas criam pro-
jetos em florestas ou áreas ver-
des para conservar regiões
ameaçadas de desmatamento.
Esses esforços levam à gera-
ção de créditos de carbono,
que são comercializados com
poluidores que querem com-
pensar suas emissões. Um cré-
dito equivale a uma tonelada
de carbono absorvida ou que
deixou de ser emitida na at-
mosfera. (AENPR)

Operação prende 25 integrantes de grupo que
movimentava 1,5 tonelada de drogas por mês

A Polícia Civil do Para-
ná (PCPR) e a Polícia Mili-
tar do Paraná (PMPR)
prenderam 25 pessoas du-
rante uma operação defla-
grada na manhã da sexta-
feira (28) contra uma or-
ganização criminosa res-
ponsável por movimentar
em média 1,5 tonelada de
drogas por mês ao longo de
dois anos. A ação aconte-
ceu simultaneamente em
cidades do Paraná, São
Paulo, Minas Gerais, Mato
Grosso do Sul e Santa Ca-
tarina.

Entre as ordens judici-
ais cumpridas estão 54 de
busca domiciliar que resul-
taram na apreensão de por-
ções de ecstasy e maconha,
balanças de precisão e ce-
lulares, que serão pericia-
dos na continuidade da in-
vestigação. 

Ao todo, 22 pessoas fo-
ram presas em cumprimen-
to a mandados judiciais e
três foram autuadas em fla-
grante. Ainda foram execu-
tados mandados de blo-
queio de diversas contas
bancárias e de sequestro de

quatro imóveis vinculados
à organização.

As equipes policiais con-
taram com helicópteros da
PCPR e da PMPR e com
cães de faro para ampliar
a eficácia das buscas. A
Polícia Penal do Paraná
(PPPR) part ic ipou da
operação de acordo com
suas atribuições constitu-
cionais.

No Paraná, os manda-
dos foram cumpridos nas
cidades de Maringá, Para-
navaí, Loanda, Porto São
José, São Pedro do Para-
ná, Santa Isabel do Ivaí,
Querência do Norte, Sa-
randi e Pitangueiras. Fora
do estado, a ação ocorreu
em São Paulo, Campinas e
Guarulhos (SP); em Pouso
Alegre (MG), Campo
Grande (MS) e São Joa-
quim (SC) com o apoio de
policiais civis e militares
locais.

A investigação iniciou há
cerca de dois anos e reve-
lou a estrutura do grupo
criminoso com atuação
concentrada em Maringá,
Loanda e Campinas, espe-

cialmente no tráfico inte-
restadual e na lavagem de
dinheiro.

“A organização movi-
mentava um alto volume
de entorpecentes, enviando
de 100 a 150 quilos de dro-
gas por dia para São Paulo,
especialmente para a cida-
de Campinas. Ela obtinha
faturamento milionário
com a venda ilícita”, afir-
ma o delegado Leandro
Roque Munin.

A droga era embalada
em malas e entregue a pes-
soas responsáveis pelo
transporte, principalmente
via ônibus. A organização
criminosa utilizava estabe-
lecimentos comerciais em
Maringá, como lojas de ve-
ículos e tabacarias, para
realizar a lavagem do di-
nheiro oriundo destas ope-
rações.

Durante o curso da in-
vestigação, ao menos nove
pessoas foram presas, in-
cluindo um dos líderes do
grupo, que foi capturado
no Paraguai graças a uma
ação conjunta entre PCPR,
PMPR, Polícia Federal e

Polícia do Paraguai.  
Outras prisões acontece-

ram em dezembro de 2023,
quando os policiais locali-
zaram um centro de distri-
buição de drogas em Ma-
ringá. Na ocasião, duas pes-
soas foram presas em fla-
grante com grande quanti-
dade de entorpecentes,
malas e bolsas para o trans-
porte de drogas e balanças
de precisão para pesar as
drogas. Mais três flagran-
tes foram registrados em
rodovias do Paraná: dois na
cidade de Bandeirantes e
um em Cambará.

O tenente-coronel Cris-
tian Nogueira, da PMPR,
destacou a importância da
integração no enfrentamen-
to ao crime organizado. “A
união de esforços entre as
equipes foi determinante
para enfraquecer a estru-
tura da organização crimi-
nosa, garantindo ações co-
ordenadas, troca qualifica-
da de informações e apoio
mútuo para atingir os prin-
cipais responsáveis pelo
esquema”, ressalta. (AEN-
PR)
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Agenda cultural tem Troféu Gralha Azul, Ney
Matogrosso, Festa Literária e mostra inédita
A agenda cultural da se-

mana está recheada de
atrações para todos os
gostos e idades. Um dos
destaques, que abre a pro-
gramação, é o show de
Ney Matogrosso no sába-
do, no Guairão. O cantor
e bailarino, lenda viva da
música brasileira, volta aos
palcos do Teatro Guaíra
com a turnê “Bloco na
Rua”, sucesso de público
e crítica, e promete uma
noite inesquecível em Cu-
ritiba, no palco da Melhor
Casa de Espetáculos do
País, segundo a Academia
de Artes no Teatro do
Brasil (ATEB).

No domingo (30), às
10h30, o público vai cur-
tir a apresentação da Or-
questra Sinfônica do Pa-
raná, que encerra a tem-
porada 2025, dedicada às
comemorações dos seus
40 anos. E na segunda-fei-
ra, 1º de dezembro, o

Guairinha recebe a ceri-
mônia da 41ª edição do
Troféu Gralha Azul, a tra-
dicional premiação anual
dedicada aos profissionais
do teatro paranaense. A
cerimônia será às 20h30,
com entrada gratuita.

Entre 1º e 6 de dezem-
bro, a Biblioteca Pública
do Paraná promove a 8ª
edição da Festa Literária
da Biblioteca, a Flibi. Este
ano, a festa leva o nome

“Escritas daqui”, e traz
destaque para autores e
autoras de todas as regi-
ões do Paraná. Esta edi-
ção da Flibi homenageia
o escritor e professor Pau-
lo Venturelli. A entrada é
gratuita para todas as ati-
vidades.

O Museu de Arte Con-
temporânea do Paraná re-
aliza a oficina gratuita de
paper motion “Entre Folhas
e Frames”, que acontece

quarta-feira (3), como par-
te da programação do
projeto MAC de Portas
Abertas. A atividade é reali-
zada em parceria com estu-
dantes da Unespar. O Mu-
seu Paranaense (MUPA)
também oferece uma ofi-
cina gratuita nesta semana.
Encerrando as programa-
ções temáticas do No-
vembro Negro, no sába-
do, 29 de novembro, das
10h às 12h, será realizada
a oficina “Retrato de
Nós”, com a pesquisado-
ra Yohana Rosa. No
MON, a atração é a mos-
tra de mangás e animes,
que já esta aberta à visita-
ção. 

Música, teatro, mostras,
atividades nos museus são
destaques da agenda cul-
tural da semana nos espa-
ços pertencentes ao Go-
verno do Estado, para
todas as idades.

(AENPR)
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Maria em Busca de Hovy”: Teatro José
Maria Santos recebe peça sobre olhar infantil

Lendas e a natureza são
encantamentos para crian-
ças. O espetáculo “Maria
em Busca de Hovy” pro-
põe transmitir ao público
essa mistura de olhar infan-
til com a valorização da
cultura local por meio das
linguagens da dança con-
temporânea, da música e
do teatro de bonecos. A
montagem volta aos palcos
do Teatro Guaíra este mês,
com apresentações às 16h
e às 18h nos dias 29 e 30
de novembro, no Teatro
José Maria Santos.

Com direção artística e
coreografia de Eunice Oli-
veira e trilha original de
Andréa Oliveira, a obra é
inspirada na Lenda da Gra-
lha-Azul, animal símbolo
do Paraná, conhecido por
espalhar as sementes de
Araucária pela região. Nar-
ra a aventura da pequena
Maria, uma garota curiosa
e corajosa, que um dia en-
contra a gralha-azul Hovy,

palavra que significa “azul”
em guarani. O pássaro lhe
conta ter uma importante
missão, mas foge antes de
dizer qual seria. Maria sai
no encalço de Hovy e vi-
aja pelo Paraná, conhe-
cendo os encantos do
Estado.

O espetáculo convida
os espectadores a acom-
panharem a Maria em sua
travessia, que vai do Lito-
ral às Cataratas do Iguaçu,
passando por Curitiba, Vila
Velha e o Cânion do Guar-
telá. O universo visual da
cena é permeado por bo-
necos de animais locais,
como a capivara, o guará e
o mico-leão-de-cara-preta,
além de projeções criadas
a partir das ilustrações de
Márcio Arcoverde, para
recriar poeticamente o ima-
ginário afetivo paranaense,
promovendo uma experi-
ência que conecta arte, in-
fância e território.

Ainda com a ideia de al-

cançar todos os públicos, as
sessões de “Maria em bus-
ca de Hovy” também con-
tam com medidas de aces-
sibilidade comunicacional,
como tradução para Libras,
audiodescrição e abafado-
res de ruídos. “É essencial
produzir trabalhos que le-
vem poesia e diversão para
crianças de forma ampla.
A proposta do projeto é
formar uma plateia de pe-
quenos cidadãos e trans-
formar o teatro em um
espaço de acolhimento,
pertencimento e desco-
berta”, ressalta Simone
Bönisch, coordenadora do
projeto.

Para Eunice, idealizado-
ra do espetáculo, é impor-
tante que as crianças se re-
conheçam no território
onde vivem e percebam
que sua própria terra é fei-
ta de histórias, cores e vo-
zes que merecem ser ouvi-
das. “O público infanto-ju-
venil tem modos de com-

preender e sentir o mundo
bastante específicos, pois
ainda estão em processo de
desenvolvimento social,
cognitivo, emocional e físi-
co. É preciso que a socie-
dade ofereça ambiente pro-
pício e rico que auxilie e
impulsione esse processo”,
afirma.

A concepção de “Maria
em busca de Hovy” dialo-
ga com a trajetória de sua
idealizadora. Eunice é pro-
fissional da dança desde
1980, trabalhou como bai-
larina no Balé Teatro Gua-
íra (BTG) em Curitiba, no
Ballet Schindóvski e no
Ballet Theater Nordhau-
sen, ambos na Alemanha.
Além de seu histórico com
essa linguagem, ela é mes-
tre e doutora em Educação
pela Universidade Federal
do Paraná (UFPR) e há
mais de uma década, inves-
tiga as relações entre infân-
cia, arte e movimento.
(AENPR)

Show de Ney Matogrosso é uma das atrações do fim de semana

Oscar das artes cênicas elege
Teatro Guaíra como melhor

casa de espetáculos do Brasil
O Teatro Guaíra ven-

ceu a categoria de Me-
lhor Casa de Espetácu-
los do Brasil no Prêmio
Cenym 2025, reafirman-
do sua posição de des-
taque no cenário cultural
brasileiro. A vitória his-
tórica foi anunciada na
noite do domingo (23)
pela Academia de Artes
no Teatro do Brasil
(ATEB) em Aracaju, no
Sergipe. Também figura-
vam entre os finalistas o
Palácio das Artes (Belo
Horizonte), o Teatro
Porto (São Paulo), o Te-
atro Riachuelo (Natal) e
o Teatro Cidade das Ar-
tes (Rio de Janeiro). 

O Cenym é conheci-
do como o “Oscar do
teatro brasileiro”. É a
principal premiação de-
dicada às artes cênicas no
País. Criado em 2001 e
com abrangência nacio-
nal desde 2007, o prê-
mio é dedicado aos prin-
cipais destaques do ano
na área teatral em mais
de 30 categorias, e que
abrangem desde aspec-
tos artísticos até os téc-
nicos. A escolha dos in-
dicados e vencedores é
feita exclusivamente por
membros da Academia,
formada por profissio-
nais que atuam no teatro
brasileiro.

Esta foi a primeira vez
que o Centro Cultural
Teatro Guaíra participou
da premiação. Também
foi o único representan-
te do Sul do Brasil. A
avaliação levou em con-
ta a qualidade técnica do
espaço, programação e
contribuição cultural
para as artes cênicas
brasileiras. O espaço en-
cerrou 2024 com núme-
ros históricos de públi-
co: mais de 413 mil pes-
soas.

Para Cleverson Cava-
lheiro, diretor-presiden-
te do Centro Cultural
Teatro Guaíra, essa vitó-
ria valoriza o trabalho re-
alizado por todos os ser-
vidores, técnicos e artis-
tas que trabalham no
Teatro Guaíra. “Esta
premiação é o reconhe-

cimento que estamos no
caminho certo: mais do
que um espaço, somos
um centro vivo de pro-
dução cultural  e esta-
mos levando o nome do
Paraná para todo o Bra-
sil. Só temos que agra-
decer a Academia de
Artes no Teatro do Bra-
sil e a todos os profissi-
onais que votaram pela
escolha do Teatro Guaí-
ra como o melhor tea-
tro do Brasil em 2025”,
disse.

A secretária de Esta-
do da Cultura, Luciana
Casagrande Pereira, des-
tacou que o Centro Cul-
tural Teatro Guaíra vive
seu melhor momento.
“Recebemos a notícia
deste prêmio com uma
alegria que transborda, é
uma emoção indescrití-
vel ver o Teatro Guaíra,
esse gigante tão querido
e tão importante para a
história e para a cultura,
ser premiado no Oscar
do teatro nacional. O
Centro Cultural Teatro
Guaíra com certeza vive
o seu melhor momento,
com espetáculos sempre
cheios, público diverso,
e o maior investimento
em reforma e moderni-
zação: R$ 50 milhões li-
berados pelo governa-
dor Ratinho Junior”, dis-
se. 

Programado para ser
finalizado em 1971, o
Grande Auditório Ben-
to Munhoz da Rocha
Neto, o Guairão, foi
inaugurado em 1974,
depois de um incêndio
de grandes proporções
atingir a estrutura quatro
anos antes. Por fim, o
Miniauditório Glauco Flo-
res de Sá Brito, o terceiro
espaço que compõem o
complexo, abriu para o pú-
blico em 1975.

O Centro Cultural Te-
atro Guaíra conta ainda
com um quarto espaço,
o Teatro José Maria San-
tos, localizado no bair-
ro São Francisco e
também tombado
pelo Patrimônio Cultu-
ral do Estado.

(AENPR)


